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Nenhum aspecto da mente humana é fácil de investigar.

É inequívoca a complexidade desse prodigioso mecanismo aonde são gerados os nossos pensamentos e retidas as impressões que captamos e recebemos.

Conhecer a consciência de terceiros e a própria é, pois, algo deveras complexo que muito esforço nos exige.

Quando pelos estudos compreendemos quem realmente somos, extasiamo-nos com a maravilha que é o ser humano e especialmente com o poder que possui a nossa mente.

Não foi sem fundadas razões que na antiguidade clássica os grandes pensadores nos sugeriram, por aforismo, o: “conhece-te a ti mesmo”.

O valor da vida é deveras indefinível e se todos tivessem plena consciência disto talvez respeitassem mais a existência, quer a própria, quer a de terceiros.

A percepção do “ser”, derivada da busca do entender porque realmente pensamos e agimos de uma ou de outra forma, embora seja o ponto de partida para exercer a vida não é comum nas pessoas.

Interrogar-se, portanto, sobre os próprios atos, buscando a razão de nossos procedimentos, é um caminho para a formação de uma consciência útil a nós mesmos.

Muito fácil é culpar a sorte, a terceiros, pelo mal que afrontamos, pelo que de desagradável nos chega, mas, difícil nos parece quase sempre perguntar-nos se a culpa de todas as coisas más não está em nossa própria forma de pensar e agir.

A consciência é uma função biológica, mas, também espiritual, ou seja, não consigo concebê-la apenas atada a efeitos neurológicos.

A vocação dos neurobiólogos, é obvio, é a de limitar ao organismo todas as reações, mas, entendo que se não fosse a energia que nos anima e à qual atribuímos o nome de alma, não conseguiríamos sequer existir.

Admito que é preciso associar o estudo do organismo a aquele que trata sobre essa energia que nos consente a vida. 
Assim já o afirmava Paracelso (1493-1541) um famoso filósofo e alquimista suíço que revolucionou a medicina de seu tempo, quer com a prática, quer como autor de um grande tratado de cirurgia.
Só unindo a matéria ao espírito é possível formar uma consciência deveras holística sobre o nosso próprio ser.

O “melhor”, o “pior” em nossas vidas, é fruto desse estado referido, ou seja da “percepção do ser”.

Quanto mais nos conhecermos e tanto mais nos habilitaremos a lidar com os nossos semelhantes e, por decorrência, também a compreendê-los melhor.

A formação de uma consciência sadia depende, inequivocamente, do conhecimento interior, daquele que nos enseja como decorrência dominar a si mesmo.

A grande vitória é aquela que obtemos sobre nós mesmos, mas dependemos, para tanto, de uma formação mental adequada que não apenas conheça as funções orgânicas do cérebro, nem apenas os ditames da ética, mas, especialmente o que se refere ao espírito.

O campo espiritual, embora ainda não bem conhecido pela ciência, já conta, todavia, com alguns avanços como objeto de teorias sobre a energia.

O simples fato de admitir que existe algo além da matéria de nosso corpo já é um princípio que nos induz a crer que não basta aferrar-se a princípios biológicos para conseguir penetrar em nosso próprio ser.
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